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presentação

O presente livro representa, junto com outro intitulado Enfoque 
histórico-cultural e aprendizagem desenvolvimental: contribuições na perspectiva do 
Gepedi (Puentes e Longarezi 2021), um dos momentos mais significativos 
no processo de formação e consolidação do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Didática Desenvolvimental e Profissionalização Docente (Gepedi), 
desde sua criação, em 2008, até hoje. Essas duas publicações concretizam 
o enorme esforço realizado pelo grupo no sentido de aprofundamento 
teórico a respeito da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental e, mais 
especificamente, do sistema psicológico-didático Elkonin-Davidov-
Repkin, bem como de aproximação e parceria com alguns de seus 
principais representantes.

A Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental na perspectiva desse 
sistema foi se constituindo, a partir do final da década de 1950, como 
resultado da atividade de pesquisa realizada no interior de laboratórios, 
escolas experimentais e escolas públicas de massa por filósofos, psicólogos, 
pedagogos, didatas e metodólogos em representação de grupos espalhados, 
primeiro, por numerosas cidades soviéticas e, depois, pelos diversos países 
que nasceram com a desintegração da URSS, em 1991.1

1.  Após a desintegração da União Soviética, no dia 8 de dezembro de 1991, com a 
assinatura de um acordo de dissolução entre os líderes da Ucrânia, Bielorrússia e 
Rússia, foi formada a CEI (Comunidade dos Estados Independentes), que con-
sistiu em reunir as antigas repúblicas que formaram a URSS. Dos 15 países, 11 
retificaram o tratado (Armênia, Belarus, Cazaquistão, Federação Russa, Moldávia, 
Quirguistão, Tadjiquistão, Ucrânia, Uzbequistão, Azerbaijão e Turcomenistão) e 

A
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O trabalho experimental foi levado a cabo nos anos iniciais da 
educação geral básica (escola primária, 1o–3o ano), ainda que em algumas 
disciplinas (Idioma natal e Literatura, Matemática, Física, Biologia) 
também se efetuou entre os alunos do 4º a 8º ano, abarcando assim os 
anos correspondentes ao ensino médio ou secundário.2 

A ideia era confirmar experimentalmente a tese teórica de L. S. 
Vigotski sobre o papel essencial que desempenha a aprendizagem das 
crianças em seu desenvolvimento psíquico e colocar a descoberto as leis 
psicológicas da aprendizagem desenvolvimental. Partiu-se da hipótese 
de que as bases da consciência e do pensamento teórico se formam nos 
alunos de menor idade durante a assimilação dos conhecimentos e atitudes 
no processo da atividade de estudo. Os resultados foram validando a 
importância que a atividade de estudo, na idade escolar inicial, tem para o 
desenvolvimento psíquico do sujeito.

A qualidade na aprendizagem atingida pelos alunos, sobretudo, 
na assimilação dos modos generalizados de ação na esfera dos conceitos 
científicos que levam ao desenvolvimento do pensamento teórico, foi 
rapidamente percebida pela comunidade científica e a teoria se expandiu 
para além das fronteiras de Moscou, Rússia e União Soviética, espalhando-
se, inclusive, por alguns outros pais, como por exemplo, Cuba, Alemanha, 
Dinamarca, Estados Unidos, Itália, Reino Unido, Austrália, Vietnã etc. 

Diferentemente das teorias tradicionais, cujo foco está no professor, 
no ensino, na transmissão de informações prontas e na memorização 
mecânica por parte do estudante, bem como das cognitivas, que priorizam 
a aprendizagem como um processo essencialmente individual, a teoria da 
Aprendizagem Desenvolvimental aposta no processo de assimilação do 
sujeito em atividades interativas e colaborativas organizadas pelo professor 

nasceram também os Países Bálticos (Estônia, Letônia e Lituânia). Em muitos 
desses novos países a teoria também foi adotada, sobretudo, na Ucrânia e Letônia.

2. Diferentemente do sistema de ensino brasileiro atual, na ex-União Soviética, a 
educação geral básica se dividia assim: ensino primário (1º–3º ano), ensino médio 
ou secundário (4º–8º ano) e ensino preparatório (9º–11º ano). Atualmente, no 
caso específico da Rússia, o sistema educacional completo estrutura-se da seguinte 
maneira: Educação Infantil com o Jardim de Infância (2 anos e 1 preparatório), 
Educação Geral Básica com a escola primária (1o–4o ano) e a escola geral básica 
(5o–9o ano), a Educação Secundária Completa com a Escola Secundária (10º–11º 
ano) e a Educação Superior (1º – 6º ano). 
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com essa finalidade. Enquanto aquelas teorias investem em processos de 
aprendizagem que têm no desenvolvimento apenas um pré-requisito ou, 
no máximo, um produto secundário; esta, como seu próprio nome sugere, 
tem no desenvolvimento seu pré-requisito e sua meta final, é dizer, seu 
objetivo e seu farol.

O presente livro representa uma pequena amostra do trabalho em 
parceria que os membros do Gepedi realizou com dois dos principais 
representantes do sistema de Aprendizagem Desenvolvimental na Ucrânia, 
Natalya V. Repkina, psicóloga, professora universitária e diretora do 
Laboratório de Aprendizagem Desenvolvimental de Lugansk, e Vladimir 
V. Repkin, fundador da teoria nesse país, vice-presidente da Associação 
Internacional de Aprendizagem Desenvolvimental desde sua criação em 
1996 e autor de obras teóricas e didáticas de grande relevância científica 
e prática. 

A publicação também representa uma homenagem a Vladimir V. 
Repkin, que falecera, aos 95 anos de vida, na fase final de elaboração da 
obra colocando fim a um curto, mas intenso e rico período de colaboração 
iniciado em 2018, a raiz da realização, na cidade de Uberlândia, do 4º 
Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental. O evento tinha sido 
dedicado ao estudo e debate das principais contribuições do sistema 
Elkonin-Davidov-Repkin para a teoria da Aprendizagem Desenvolvimental 
e, na ocasião, Repkin não pode participar por problemas graves de saúde, 
mas enviou palavras de saudação a todos os presentes e foi dignamente 
representado pela sua filha Natalya V. Repkina. Depois disso, o trabalho 
em parceria renderia importantes frutos e a sua obra passaria a ser bem 
mais difundida no Brasil, com a tradução de alguns de seus textos mais 
relevantes, bem como com a realização de pesquisas voltadas para o 
estudo de sua vida, pensamento e obra.

O livro em questão está estruturado em três partes e nove capítulos. A 
primeira parte, intitulada Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental, reconstrói 
o processo de gênese e consolidação de uma variante dessa concepção a 
partir da percepção de dois de seus principais protagonistas na Ucrânia, 
o papel que nesse trabalho desempenhou a escola psicológica de Kharkiv 
e o modo como V. V. Repkin e N. V. Repkina definem o conteúdo da 
aprendizagem desenvolvimental. 

No primeiro capítulo, intitulado “O que é a aprendizagem 
desenvolvimental?” Vladimir V. Repkin e Natalya V. Repkina explicitam, 
entre outros muitos aspectos relevantes, as cinco características 
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principais da aprendizagem desenvolvimental: (1) está orientada para 
o desenvolvimento como objetivo principal; (2) na sustentação de seu 
conteúdo está um sistema de conceitos teóricos que fixam as bases 
objetivas dos modos generalizados de ação que o estudante deve dominar; 
(3) baseia-se na atividade de estudo como forma elevada de estudo; (4) 
apoia-se na atividade dos alunos e professores distribuída coletivamente, 
e não nas formas autônomas individuais de ação de cada aluno; (5) seu 
método consiste na colocação e resolução de tarefas de estudo pelos 
estudantes juntamente com o professor, conferindo à relação entre os 
participantes do processo de estudo um caráter de trabalho cooperativo.

No segundo capítulo, “A escola psicológica de Kharkiv e o sistema 
de aprendizagem desenvolvimental”, Natalya V. Repkina trata de uma das 
escolas mais tradicionais e relevantes da psicologia do período soviético, 
suas contribuições no campo da aprendizagem desenvolvimental, desde a 
gênese desses estudos com P. Zinchenko, na década de 1960, até a atualidade; 
os móbiles desse processo; seus aportes a respeito da tarefa de estudo e 
de toda a estrutura da atividade de estudo, bem como em relação com o 
carácter dinâmico dessa estrutura;  a elaboração e verificação experimental 
de programas de aprendizagem desenvolvimental de língua russa e 
matemática para a pesquisa do desenvolvimento do sujeito; a formulação 
precisa dos conceitos sobre as particularidades do desenvolvimento do 
escolar no processo de aprendizagem; etc.

No terceiro capítulo, “O conteúdo da aprendizagem 
desenvolvimental como problema didático-psicológico”, os autores 
Vladimir V. Repkin e N. V Repkina elaboram um novo entendimento 
sobre o conteúdo desse tipo específico de aprendizagem. Diferentemente 
do posicionamento geral dominante no interior do sistema, que defendia 
a formação do pensamento teórico como conteúdo da aprendizagem que 
desenvolve, Repkin e Repkina, em representação do grupo de Kharkiv, 
definem aqui um posicionamento distinto: o conteúdo dessa aprendizagem 
deve ser o desenvolvimento do sujeito que domina o pensamento teórico 
e que por esse motivo está apto a resolver de forma autônoma tarefas de 
estudo cada vez mais complexas. 

A segunda parte Aprendizagem Desenvolvimental e Atividade de Estudo 
na perspectiva de V. V. Repkin, está integrada pelos textos de Roberto Valdés 
Puentes intitulados Didática desenvolvimental da atividade: contribuições de V. 
V. Repkin ao sistema Elkonin-Davidov-Repkin, A Atividade de Estudo segundo 
V. V. Repkin:  contribuições da subjetividade para uma abordagem crítica e V. V. 
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Repkin: contribuições para o desenvolvimento da teoria da Atividade de Estudo (1963-
2019). O primeiro trabalho aborda, especificamente, aportes teórico-
metodológicos de Repkin em três campos específicos do conhecimento: 
1) teoria da atividade estudo (conteúdo, objetivos, tarefas e estrutura); 2) 
transição do nível primário para o médio (o novo conteúdo da atividade 
de estudo, os novos métodos e a formação de professores) e; 3) a 
aprendizagem desenvolvimental da língua e o problema da alfabetização 
ortográfica (o princípio fonético, a formação do conceito de fonema  e 
escrita ortográfica).

No segundo, o autor aborda duas questões fundamentais. Por 
um lado, os principais pressupostos psicológicos e didáticos da teoria da 
Atividade de Estudo e sua importância na organização dos processos na 
perspectiva da Didática Desenvolvimental, a partir das contribuições de 
V. V. Repkin. Pelo outro, a análise crítica das limitações teóricas dessa 
concepção à luz da Teoria da Subjetividade de Fernando L. González Rey. 
Concluiu-se que a obra de V. V. Repkin, vinculada a Atividade de Estudo, 
ainda quando merece ser reconhecida como um aporte importante no 
campo da psicologia e da didática marxistas da época, cometeu erros 
filosóficos e conceituais: a) o caráter determinista da atividade objetiva 
(externa) em relação a subjetiva (interna); b) a compreensão da Atividade 
de Estudo enquanto processo de interiorização dos conhecimentos, em 
lugar de produção de sentidos subjetivos; b) o predomínio do caráter 
cognitivista dos processos didáticos, com o que se nega a unidade do 
simbólico e emocional na constituição da subjetividade.    

No terceiro, se apresentam os resultados da análise do progresso 
teórico-metodológico do pensamento e da obra de V. V. Repkin em relação 
à Teoria da Atividade de Estudo, a partir da avaliação das contribuições 
do autor para o desenvolvimento da teoria com foco em quatro aspectos 
relevantes: a) objetivo da Atividade de Estudo, b) conceito de Atividade 
de Estudo, c) conteúdo da Atividade de Estudo e, d) estrutura da 
Atividade de Estudo. Do ponto de vista metodológico, o texto se baseia 
no pensamento sistêmico e no método histórico-lógico, assim como na 
metodologia construtivo-interpretativa. As análises permitem concluir 
que o caráter autoral das teses de V. V. Repkin sobre atividade de estudo 
levaram ao surgimento de uma variante específica dessa teoria no contexto 
da aprendizagem desenvolvimental na Ucrânia.

Por fim, compõem a terceira parte O método experimental na 
Aprendizagem Desenvolvimental e na Atividade de Estudo, os trabalhos de 
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Andréa Maturano Longarezi, intitulados “O método experimental que 
edifica a Aprendizagem Desenvolvimental na perspectiva do sistema 
Elkonin-Davidov-Repkin: aspectos históricos e epistemológicos”; “O 
experimento formativo no sistema Elkonin-Davidov-Repkin: conceito, 
finalidades e impactos”; bem como “Teoria da Atividade de Estudo e 
Teoria do Experimento Formativo”. 

O primeiro texto “O método experimental que edifica a 
Aprendizagem Desenvolvimental na perspectiva do sistema Elkonin-
Davidov-Repkin: aspectos históricos e epistemológicos” parte do 
pressuposto de que o método experimental assume um lugar de destaque 
na trajetória histórica da psicologia, com desdobramentos diversos, 
concernentes a diferentes perceptivas epistemológicas e faz uma 
análise de sua gênese e desenvolvimento no processo de constituição 
do experimento formativo como procedimento próprio para o estudo 
e a confirmação do potencial de desenvolvimento que a aprendizagem 
organizada para isso pode atingir. Desse modo, o capítulo traz dados que 
permitem compreender o método experimental na psicologia pedagógica 
e na didática desenvolvimental; além de discutir o experimento formativo, 
tanto do ponto de vista histórico, como epistemológico, no contexto de 
emergência do sistema Elkonin-Davidov-Repkin.

O segundo, “O experimento formativo no sistema Elkonin-
Davidov-Repkin: conceito, finalidades e impactos”, analisa os experi-
mentos formativos como meios fundamentais que permitiram à psicologia 
pedagógica e à teoria da aprendizagem desenvolvimental estudar o potencial 
da aprendizagem como impulsionadora do desenvolvimento. Desse modo, 
o texto procura, a partir dos aspectos históricos e epistemológicos tratados 
na abertura da seção em questão, caracterizar o experimento formativo 
no sistema didático Elkonin-Davidov-Repkin, incluindo seu conceito e 
finalidades e analisar os impactos produzidos no contexto de edificação 
do sistema.

Por fim, o terceiro trabalho da autora que encerra o livro, “Teoria da 
Atividade de Estudo e Teoria do Experimento Formativo”, foca o olhar 
para a edificação das teorias da Atividade de Estudo e do Experimento 
Formativo que se erguem, particularmente, no interior do sistema didático 
Elkonin-Davidov-Repkin, tendo em vista compreender suas relações 
sistêmicas, tratadas a partir de cinco pontos: (1) o trabalho experimental e 
os sistemas didáticos; (2) a teoria da atividade de estudo e teorias auxiliares 
enquanto sistema de teorias; (3) atividade de estudo e os métodos de 
pesquisa e de aprendizagem; (4) atividade de estudo: conceito, objetivo 
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e conteúdo na história de constituição do sistema didático Elkonin-
Davidov-Repkin; e (5) teoria do experimento formativo e atividade de 
estudo enquanto unidade. Neste texto, revelam-se as teorias da atividade 
de estudo e do experimento formativo enquanto unidade e se apresentam 
sínteses do processo histórico e das transformações pelas quais passaram 
o objetivo, o conteúdo e a estrutura da atividade de estudo ao longo da 
constituição da Teoria da Atividade de Estudo, com foco para os grupos 
de Moscou e Kharkiv.

Em síntese, este é um livro que aborda a Aprendizagem 
Desenvolvimental e a Atividade de Estudo sob o enfoque do sistema 
didático desenvolvimental soviético Elkonin-Davidov-Repkin, com 
ênfase em duas de suas variantes: a do grupo de Moscou, liderado por D. 
B. Elkonin e V. V. Davidov; e a do grupo de Kharkiv, sob a coordenação 
de V. V. Repkin.

Os trabalhos de V. V. Repkin e N. V. Repkina que abrem o livro 
trazem, em suas palavras, o foco do grupo de Kharkiv; os textos de R. 
V. Puentes, que se encontram na parte intermediária da obra, apresentam 
uma análise interpretativa das contribuições particulares de V. V. Repkin 
para a teoria da atividade de estudo e para o sistema como um todo; e 
os trabalhos de A. M. Longarezi que fecham o livro discutem histórica, 
epistemológica e conceitualmente o trabalho experimental e a atividade 
de estudo enquanto processos sistêmicos que erguem a teoria, desde sua 
gênese no grupo de Moscou, até as atividades experimentais realizadas 
pelo grupo de Kharkiv que caracterizam um enfoque de continuidade e 
ruptura, marcando singularidades de diferentes variantes do sistema.

Assim, desejamos que a leitura da obra possa permitir um 
aprofundamento nos estudos dos enfoques e interpretações que marcam 
o importante trabalho experimental e teórico que ergue essa abordagem 
da teoria da aprendizagem desenvolvimental.
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